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PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE GUARANI DAS MISSÕES

Construído a partir do legado de uma linha do tempo datada de 1981 aos dias atuais, além dos estudos, documentos e história de Guarani das Missões. 
O Plano Municipal de Cultura é o resultado de um encontro entre sociedade civil (representantes não-governamentais) e poder público (representantes governamentais), tendo por objetivo instituir as políticas de cultura necessárias ao município de Guarani das Missões. Políticas estas, centradas em ações que busquem a valorização da cultura local e regional. Fazendo-se desta forma, necessária à elaboração e institucionalização de programas e projetos estratégicos em diversas áreas de atuação da sociedade, concretizando assim, a relação entre cultura e desenvolvimento. Entendendo-se cultura em todas as suas dimensões.
Cultura, portanto, como a dimensão simbólica da existência social de cada povo, argamassa indispensável a qualquer projeto de nação sustentável.

Cultura como eixo construtor das identidades, como espaço privilegiado de realização da cidadania e de inclusão social.

Cultura como fator econômico gerador de riquezas.

O Município de Guarani das Missões, em conjunto com a sociedade civil e o Conselho Municipal de Cultura, define sua atuação a partir de estratégias, norteado à das Políticas Culturais nos segmentos subsequentes: 

· Artes Integradas e Audiovisual;
· Artesanato e Sustentabilidade;

· Literatura;

· Música; 

· Patrimônio Material e Imaterial, Arquitetura e Urbanismo;
· Religiosidade;
· Tradição e Folclore.
DIAGNÓSTICO GERAL DO MUNICÍPIO

(Histórico, origem, referências, importância identitária e de pertencimento à cultura)


Guarani das Missões, situa-se na Região das Missões, Zona Noroeste do estado do Rio Grande do Sul, faz parte da Rota Turística das Missões. A colonização do município iniciou no ano de 1891 com o nome de Núcleo Comandaí (Commandahy), com cerca de 2.000 lotes rurais, sendo os primeiros colonizadores os Suecos, depois os Poloneses (em maior número) e os Nativos, e em seguida, os Italianos, Alemães, Russos, Portugueses, Tchecoslovacos, Austríacos, Espanhóis, Ucranianos e outros. 


Teve vários nomes: Santa Tereza de Guarani (1898). Em 1899, passa à categoria de 5° Distrito de São Luiz Gonzaga, Guaramano (Guaramana) em 1944 e Guarani das Missões desde 1950, sendo este nome de origem indígena por ser aqui uma região onde habitavam os Índios Guaranis.


Após a consulta plebiscitária em 1958, o Município foi criado pela Lei Estadual nº 3.699, de 31 de janeiro de 1959. A posse do Primeiro Prefeito (Clemente Soltis) e da Câmara de Vereadores foi no dia 27 de maio de 1959, data em que é comemorado o Dia do Município. 


Desde 1996, de forma informal, o município é conhecido e reconhecido como a “Capital Polonesa dos Gaúchos”. Em 2009, sanciona-se Lei Municipal que concede, para os mais diversos fins, tal titularidade, e agora - recentemente, em 21 de dezembro de 2022, foi concedido através da Lei Estadual nº 15.909, tal notório título.
ASPECTOS EDUCACIONAIS: 
Atualmente a Rede de Ensino de Guarani das Missões conta com seis (06) Escolas Municipais, EMEF São José, EMEF Clemente Soltis e EMEI Arco-Íris (na cidade), EMEF São Estanislau, EMEF Professor Antônio Jaskulski e EMEF Nossa Senhora Auxiliadora (no interior) e duas (02) Escolas Estaduais, além de atendimento especializado da APAE. A sede do município também conta com dois (02) estabelecimentos de Ensino Médio, através da Escola Estadual Técnica Guaramano, oferecendo à população o curso de Técnico em Agropecuária e em Agroindústria com uma Unidade Didática Agro-Industrial e a Escola Estadual de Ensino Médio João Przyczynski. Desde a instalação da Universidade Federal Fronteira Sul (UFFS), discute-se uma extensão universitária para Guarani das Missões - dada a representatividade na formação de Técnicos Agrícolas através da EET Guaramano.
ASPECTOS ECONÔMICOS: 
A base da economia de Guarani das Missões é o Setor Primário, onde grande parte dos agricultores são minifundiários. Os principais produtos cultivados são: soja, milho, trigo, linhaça, girassol e canola. Vale ressaltar que Guarani das Missões é o pioneiro da cultura da soja, introduzida com significação no Brasil pelo cientista polonês Ceslau Mario Biezanko, no ano de 1932, com a distribuição de sementes da oleaginosa aos alunos da então Escola Agronômica de Guarani. A pecuária é difundida pela criação de suínos, bovinos de corte, destacando-se a bovinocultura de leite, que hoje é considerada a segunda atividade econômica no meio rural. Nos últimos anos foram introduzidos novos animais com boa genética, além da melhoria na alimentação e assistência técnica, bem como o desenvolvimento da piscicultura. Ainda no Setor Primário através da Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente e EMATER/RS-ASCAR, busca-se o desenvolvimento rural sustentável, baseados nos princípios da agroecologia e da diversificação de culturas (canola, girassol, linhaça, sorgo, etc.). O comércio é formado por pequenos e médios estabelecimentos, divididos nos mais diversos ramos de atividades. A área industrial de Guarani das Missões conta com indústria de óleos vegetais, curtume de peles, de couro e fábrica de calçados, fábrica de esquadrias de ferro e madeira, resfriadores de leite, tanques e caixas d’água metálicas, cutelaria, destilarias artesanais, além do conhecimento e reconhecimento internacional na produção do “Globo da Morte”, utilizado principalmente em atividades circenses. A piscicultura atualmente é uma fonte de renda alternativa para o produtor rural, bem como hortifrutigranjeiros, que possuem feira livre semanal.
ASPECTOS CULTURAIS: 
Guarani das Missões, desde 1996, é conhecida e considerada pela Lei Municipal nº 2.399 de 09 de novembro de 2009, como a “Capital Polonesa dos Gaúchos” e recentemente através da Lei Estadual nº 15.909, por ser um dos maiores centros de colonização polonesa do País. A língua polonesa faz parte do currículo escolar das escolas nos Anos Iniciais. A Casa da Cultura Helena Carolina, prédio doado pela Família Polanczyk, abriga o Museu e a Biblioteca Municipal (onde se encontra um rico acervo de história), além de ser o local onde se realizam cursos de música/coral, línguas, computação e diversas atividades culturais. Destacando que atualmente Guarani das Missões realiza parceria direta com uma Organização Polonesa, denominada ORPEG, onde um professor de língua polonesa - vindo da Polônia, desenvolve oficinas das mais diversas - inclusive e prioritariamente de língua, na cidade. A Casa do Artesão, que abriga as técnicas artesanais, encontra-se alocada junto ao Quiosque Guarani da Agricultura Familiar (acesso BR-392). Destaca-se como um dos grandes eventos culturais do Município a POLFEST - FESTA TÍPICA POLONESA, com realização de apresentações de danças folclóricas (diversas), artesanato típico, gastronomia, resgates históricos, desfiles étnicos, encenações teatrais, cerimoniais, religiosidade, corais e conjuntos musicais, apresentando como fator marcante, a livre acessibilidade a qualquer faixa econômica, não cobrando ingressos, permitindo que todo e qualquer cidadão, principalmente aqueles em condições de vulnerabilidade, participem e gozem de momentos de inserção e imersão cultural. Evento que sinaliza referências culturais expressivas de nosso Estado, sinônimo do amor às tradições, sejam elas peculiares do povo gaúcho, ou dos colonizadores vindos do além-mar. 
Nota: Esta, segundo o Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário da Polônia no Brasil, de 2007 a 2013, Jacek Junosza Kisielewski, “é a maior festa polonesa da América Latina, onde durante três dias ou mais, vive-se cultura, gastronomia, religiosidade, folclore, artesanato, entre tantas outras manifestações”). 
Comunidade com expressivo número de descendentes de outras etnias, como a Italiana, representada pela Comunità Guaraniense Fratelli D´Italia, fundada em 2009, a qual realiza eventos musicais e gastronômicos, onde em 2023, caminha para a conclusão da construção de sua Casa Típica. Tchecoslovaca (que através das pinturas dos tchecos, desperta-se para a sua valorização cultural), portuguesa - com forte expressão no interior do município, alemã e sueca (embora não tendo Entidade juridicamente constituída, realiza encontros integrativos e comemorativos). A Braspol (Representação Central da Comunidade Brasileiro-Polonesa do Brasil) se consagra revivendo as tradições polonesas, sendo que Guarani das Missões possui a Primeira Sede Braspolina a nível de Brasil, com edificação estilizada típica, realizando atividades voltadas a língua (polonesa), folclore - através do Grupo Folclórico Polonês Polski Ogień, esporte, religiosidade e gastronomia. A Sociedade Cultural Guaraniense destaca-se, através da arquitetura da Casa Polonesa (Dom Polski), inaugurada no ano de 2000, mantenedora do Grupo Folclórico Polonês Águia Branca e local para as mais diversas atividades culturais. Apresenta-se também como Sede do Ponto de Cultura “Nossa Cultura Viva em todas as Gerações”, onde se desenvolve especificamente danças folclóricas polonesas, aulas de canto e língua polonesa, além de oficinas de artesanato típico. O Águia Branca, assim carinhosamente chamado, é conhecido nacional e internacionalmente com apresentações ricas em tradição, ritmos e cores, representando o Município em inúmeros eventos. Escritores Guaranienses resgatam a história narrada em livros. Registra-se também, na Linha Bom Jardim Centro, o Encontro da Cultura Polonesa - com dezenas de momentos educacionais e culturais já realizados. Outras etnias, com expressiva presença no município, também estão despertando para a valorização de sua própria cultura.
ASPECTOS RELIGIOSOS: 
A religião faz parte da cultura, é um fenômeno cultural que reflete a cultura e também um campo de exploração e memória, sendo um processo dinâmico que ajuda a refletir sobre os centros de valor e de poder que sustentam a vida. O culto predominante é o Católico Romano, por ser o elemento formador de Guarani das Missões, portador da religiosidade do país de origem (Polônia) essencialmente católica. A procissão de Corpus Christi, com ornamentação das ruas com tapetes coloridos com desenhos de figuras e símbolos religiosos, é uma tradição local de vários anos. A cada ano, no último domingo de agosto, a fé católica é demonstrada na Romaria Internacional em Honra a Nossa Senhora de Częstochowa (Nossa Senhora do Monte Claro), Padroeira da Polônia, até o Santuário localizado no interior do Município, na Linha Bom Jardim Centro. Como demonstração de fé e de religiosidade, foi erguida na praça central uma estátua em tamanho natural, homenageando Sua Santidade o Papa João Paulo II. A religiosidade é também demonstrada pelos fiéis de outras denominações de vários credos existentes no Município, dando destaque a APEGM (Associação dos Pastores Evangélicos de Guarani das Missões), os quais mantém papel de fundamental importância na comunidade guaraniense, compartilhando vivências e ensinamentos em prol do bem comunitário.
TURISMO: 
Sendo uma fonte de renda e de desenvolvimento municipal, e estando Guarani das Missões dentro da Rota Missões e ao lado da principal remanescente - Ruínas de São Miguel das Missões, o turismo vem se solidificando cada dia mais com o interesse dos munícipes por esta área. Como atrativos turísticos podem-se dar ênfase à cultura viva das tradições dos povos colonizadores, juntamente com locais de visitações como: Parque Municipal de Eventos Clemente Vicente Binkowski, Casa Polonesa (Dom Polski) e Sede da Braspol (arquitetura típica estilo de Zakopane, das montanhas), Praça São João Paulo II, Estátua do Papa João Paulo II, Igreja Matriz Santa Tereza D´Ávila (estilo neogótico), Parque de Rodeios e CTG Guerreiro das Missões, Prefeitura Municipal (fachada típica), Casa da Cultura Helena Carolina, Santuário em Honra a Nossa Senhora de Częstochowa (Patrimônio Histórico, Cultural e Turístico do Estado do Rio Grande do Sul, conforme Lei Estadual nº 13.038 de 25 de Setembro de 2008); Pórtico do Imigrante, onde foi eregida de forma estilizada a representação do Casal Polonês - Polak i Polka, além da Cruz Missioneira; Casa Paroquial (arquitetura típica); Paredões de Pedra dos Suecos/entre outros e Mastro de Maio (na Praça); Cruz do Imigrante - onde foi rezada a 1ª Santa Missa na Vila Bom Jardim no ano de 1898; Museu Municipal, Grutas, Casa do Artesão, Parque Ecológico Boleslau Polanczyk, bem como diversas casas construídas em estilo arquitetônico polonês, dentre outros.
PRINCIPAIS EVENTOS DO MUNICÍPIO
- Polfest Internacional - Festa Típica Polonesa; 
- FACIR - Feira Agropecuária, Comercial e Industrial Regional; 
- Festa do Colono e Motorista (organizada pelo Rotary Club Guarani); 
- Jogos Rurais Sol a Sol; 
- Rodeio Crioulo; 
- Procissão de Corpus Christi; 
- Romaria em Honra a Nossa Senhora de Częstochowa;

- Natal Luz.
OBJETIVOS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA

- Definir as políticas públicas que efetivem o exercício do direito constitucional à cultura;
- Estabelecer um sistema público e participativo de gestão dessas políticas;
- Reconhecer e valorizar a diversidade cultural étnica e regional;
- Ampliar o acesso à produção e fruição da cultura em todo o município de Guarani das Missões e no Estado do Rio Grande do Sul;
- Inserir a cultura do município de Guarani das Missões nos modelos sustentáveis de desenvolvimento socioeconômico;
- Estimular a presença da arte e da cultura no ambiente educacional;
- Proteger e promover o patrimônio histórico, artístico e cultural, material e imaterial, do município de Guarani das Missões;
- Valorizar e difundir as expressões artísticas e dos bens culturais;
- Promover o direito à memória (museus, bibliotecas, arquivos, coleções e outros meios);
- Universalizar o acesso à arte;
- Estimular o pensamento crítico e reflexivo em torno dos valores simbólicos, artísticos, culturais e ambientais;
- Proteção e promoção da diversidade cultural, da criação artística e suas manifestações, das expressões culturais individuais ou coletivas de todos os grupos étnicos e suas derivações sociais, reconhecendo a abrangência da nação de cultura étnica, em todo o território municipal e garantindo a multiplicidade de seus valores e formações.

PRINCÍPIOS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA

- Reconhecimento da cultura como um agente de transformação social;
- Valorização das diversas culturas do município de Guarani das Missões, a Capital Polonesa dos Gaúchos;
- Compreensão da cultura como direito social básico, tendo o Estado como principal responsável pela garantia deste;
- Respeito a diversidade cultural, favorecendo intercâmbios e estimulando o desenvolvimento das capacidades criadoras;
- Fomento da integração dos programas, projetos e ações entre diferentes órgãos e instituições;
- Defesa do patrimônio cultural como forma de desenvolvimento econômico, produtivo e sustentável.

DIMENSÕES DA CULTURA
A proposta do Plano Municipal de Cultura de Guarani das Missões - a Capital Polonesa dos Gaúchos, vincula-se às orientações do Plano Nacional de Cultura e as disposições legais que regem a cultura e suas dimensões constitutivas, as quais articulam tanto à questão humana (coletiva, imaterial, social), quanto a material (economia e sustentabilidade nos âmbitos ambiental e financeiro). Nesse sentido, este plano se pauta no entendimento da cultura a partir de três dimensões intrinsecamente articuladas e articuladoras, quais sejam, dimensão simbólica, cidadã e econômica.

DIMENSÃO SIMBÓLICA
A dimensão simbólica pauta-se na produção de símbolos, marcas, emblemas, etc., de cada cultura em particular. A produção simbólica, por sua vez. manifesta-se através de
múltiplas práticas culturais, as quais são disseminadas no cotidiano. Esta dimensão considera a cultura como uma forma de produção humana, dinâmica e significativa para seus
membros que, ao vivenciá-la estão também a atualizando, ressignificando e transformando.
Portanto, compreende-se a cultura como plural, multifacetada e viva. A dimensão simbólica, conforme dados do site do Ministério da Cultura, trata da constituição histórica e
referencial de “idiomas, costumes, culinária, modos de vestir, crenças, criações tecnológicas e arquitetônicas, c também nas linguagens artísticas: teatro, música, artes visuais, dança,
literatura, circo, entre outros".

DIMENSÃO CIDADÃ

Encadeados à dimensão simbólica, estão o entendimento e a vivência da cultura como prática cidadã, como direito elementar de todo cidadão, isto é, dos munícipes, dos membros
da comunidade política local com direitos e deveres civis, políticos e sociais inerentes à participação. A cidadania, por sua vez, envolve toda prática de reivindicação, como a defesa do interesse da coletividade, a organização de associações, a luta pela qualidade de vida, pela cultura, pelo ambiente, etc. portanto, implica aprendizado e envolvimento constantes.
Nesse processo, destaque-se cultura como elemento de entendimento comum, de conhecimento e de interpretação da realidade. Assim, a dimensão cidadã tem de derivar da participação ativa e consciente na vida cultural "criando e tendo acesso aos livros, aos espetáculos de dança, ao teatro e ao circo, às exposições de artes visuais, aos filmes, às apresentações musicais, ás expressões da cultura popular, aos acervos dos museus, dentre outros".

DIMENSÃO ECONÔMICA

Deve-se considerar que a cultura tem que ser pensada como vetor econômico de agentes (produtores e consumidores) dos bens simbólico-culturais. Nesse sentido, a manutenção dos bens significativos aos grupos sociais, a garantia de sua reprodução geracional, a dinâmica simbólica, tem dE ser pensada em termos dE viabilidade econômica aos envolvidos em sua produção/reprodução. Assim, o pensamento E a cultura devem abranger o aspecto que torna possível que as práticas culturais tenham condições de existência material, pautadas em uma perspectiva de desenvolvimento justo e sustentável.
CAPÍTULO I - DO ESTADO

FORTALECER A FUNÇÃO DO ESTADO NA INSTITUCIONALIZAÇÃO DAS POLÍTICAS CULTURAIS
INTENSIFICAR O PLANEJAMENTO DE PROGRAMAS E AÇÕES VOLTADAS AO CAMPO CULTURAL 
CONSOLIDAR A EXECUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CULTURA

COMPETE AO ESTADO:
FORMULAR POLÍTICAS PÚBLICAS, identificando as áreas estratégicas de nosso desenvolvimento sustentável e inserção geopolítica, respeitando os diferentes agentes culturais e sociais.
QUALIFICAR A GESTÃO CULTURAL, otimizando a alocação dos recursos públicos e buscando a
complementaridade com o investimento privado, garantindo a eficácia e a eficiência, bem como o atendimento dos direitos e a cobrança dos deveres, aumentando a racionalização de processos e dos sistemas de governabilidade, permitindo maior profissionalização e melhorando o atendimentodas demandas sociais.
FOMENTAR A CULTURA de forma ampla, estimulando a criação, produção, circulação, promoção, difusão, acesso, consumo, documentação e memória, também por meio de subsídios à economia da cultura, mecanismos de financiamento por fundos públicos, patrocínios e disponibilização de meios e recursos.
PROTEGER E PROMOVER A DIVERSIDADE CULTURAL, reconhecendo a complexidade e
abrangência das atividades e valores culturais em todos os territórios, ambientes e contextos
populacionais, buscando dissolver a hierarquização entre alta e baixa cultura, cultura erudita, popular ou de massa, primitiva e civilizada, e demais discriminações ou preconceitos.
AMPLIAR E PERMITIR O ACESSO compreendendo a cultura a partir da ótica dos direitos e
liberdades do cidadão, sendo o Estado um instrumento para efetivação desses direitos e garantia de igualdade de condições, promovendo a universalização do acesso aos meios de produção e fruição cultural, fazendo equilibrar a oferta e a demanda cultural, apoiando a implantação dos equipamentos culturais e financiando a programação regular destes.
PRESERVAR O PATRIMÔNIO MATERIAL E IMATERIAL, resguardando bens, documentos, acervos, artefatos, vestígios e sítios, assim como as atividades, técnicas, saberes, linguagens e tradições que não encontram amparo na sociedade e no mercado, permitindo a todos o cultivo da memória comum, da história e dos testemunhos do passado.
AMPLIAR A COMUNICAÇÃO E POSSIBILITAR A TROCA ENTRE OS DIVERSOS AGENTES
CULTURAIS, criando espaços, dispositivos e condições para iniciativas compartilhadas, o intercâmbio e a cooperação, aprofundando o processo de integração municipal, absorvendo os recursos tecnológicos, garantindo as conexões locais com os fluxos culturais contemporâneos e centros culturais nacionais e internacionais.
DIFUNDIR OS BENS, conteúdos e valores oriundos das criações artísticas e das expressões
culturais locais, assim como promover o intercâmbio e a interação desses com seus equivalentes estrangeiros, observando os marcos da diversidade cultural para a exportação de bens, conteúdos, produtos e serviços culturais.
ESTRUTURAR E REGULAR A ECONOMIA DA CULTURA construindo modelos sustentáveis,
estimulando a economia solidária e formalizando as cadeias produtivas, ampliando o mercado de trabalho, o emprego e a geração de renda, promovendo o equilíbrio regional, a isonomia de competição entre os agentes, principalmente em campos onde a cultura interage com o mercado, a produção e a distribuição de bens e conteúdos culturais internacionalizados.
São fundamentais para o exercício da função do Estado:
· o compartilhamento de responsabilidades e a cooperação com o Estado do Rio Grande do Sul e Governo Federal;
· a criação de instâncias de participação da sociedade civil;
· a cooperação com os agentes privados e as instituições culturais;
· a relação com instituições universitárias e de pesquisa;
· a disponibilização de informações e dados qualificados:
· a territorialização das políticas culturais;
· a atualização dos mecanismos de fomento, incentivo e financiamento á atividade
cultural;
· a construção de estratégias culturais de nacionalização e internacionalização em
mercados globais.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES:
Fortalecer a gestão das políticas públicas para a cultura, por meio da ampliação das capacidades de planejamento e execução de metas, a articulação das esferas do poder público, o estabelecimento de redes institucionais com outras esferas de governo (estadual e federal) e a articulação com instituições e empresas do setor privado e organizações da sociedade civil.
Consolidar a implantação do Conselho Municipal de Cultura - CMC, como instrumento de articulação, gestão, informação, formação, fomento e promoção de políticas públicas de cultura com participação e controle da sociedade civil em conformidade com o Governo Estadual e Federal. A implementação do Conselho Municipal de Cultura - CMC, deve promover, nessas esferas, a constituição ou fortalecimento de órgãos gestores da cultura, conselhos de política cultural, conferências de cultura, fóruns, sistemas setoriais de cultura, comissões intergestoras, sistemas de financiamento à cultura, planos para a cultura, sistemas de informação e indicadores culturais e programas de formação na área da cultura. As diretrizes da gestão cultural serão definidas pelo Conselho Municipal de Cultura de Guarani das Missões, composto por “Representantes Governamentais” (06) e no mínimo, 50% (cinquenta por cento) de membros da sociedade civil - “Representantes Não Governamentais”, indicados por Entidades (Lei nº 2.312, de 18 de abril de 2008 - Cria o Conselho Municipal de Cultura e Turismo de Guarani das Missões e dá outras providências). O Conselho Municipal de Cultura de Guarani das Missões, como órgão gestor, deverá apresentar periodicamente relatórios de gestão para avaliação nas instâncias de controle social - CMC.
Apoiar iniciativas em torno da constituição de agendas, frentes e comissões parlamentares
dedicadas a temas culturais, tais como a elevação de dotação orçamentária, o aprimoramento dos marcos legais, o fortalecimento institucional e o controle social.
Consolidar a implantação do Conselho Municipal de Cultura - CMC, como instrumento de
articulação para a gestão e profissionalização de agentes executores de políticas públicas de cultura, juntamente com o Estado, a União e sociedade civil.
Estimular a constituição ou fortalecimento de conselhos consultivos, conferências, fóruns e
espaços de interlocução setorial, democráticos e transparentes, apoiando a ação dos fundos de fomento, acompanhando a implementação do Plano e, quando possível, criando gestão participativa dos orçamentos para a cultura.
Estabelecer sistemas de integração de equipamentos culturais e fomentar suas atividades e
planos anuais, desenvolvendo metas qualitativas de aprimoramento e atualização de seus modelos institucionais, de financiamento, de gestão e de atendimento ao público e elaborando programas para cada um dos seus focos setoriais de política pública.
Aprimorar e ampliar os mecanismos de comunicação e de colaboração entre os órgãos e
instituições públicas e organizações sociais e institutos privados, de modo a sistematizar informações, referências e experiências acumuladas em diferentes setores do governo, iniciativa privada e associações civis.
Fortalecer as políticas culturais setoriais visando à universalização do acesso e garantia ao
exercício do direito à cultura.

Consolidar a implantação do Conselho Municipal de Informações, dentro do CMC como instrumento de acompanhamento, avaliação e aprimoramento da gestão e das políticas públicas de cultura, em consonância com o Estado e a União.
Disseminar subsídios para formulação, implementação, gestão e avaliação das políticas culturais.
Promover o investimento para a pesquisa de inovação e a produção cultural independente.

Ampliar e desconcentrar os investimentos em produção, difusão e fruição cultural, visando ao
equilíbrio entre as diversas fontes e à redução das desigualdades sociais.
Estabelecer critérios transparentes para o financiamento público de atividades que fortaleçam a diversidade, o bem-estar social e a integração de esforços pelo desenvolvimento sustentável e socialmente justo.
Aprimorar os instrumentos legais de forma a dar transparência e garantir o controle social dos processos de seleção e de prestação de contas de projetos incentivados com recursos públicos.

Ampliar e regulamentar as contrapartidas socioculturais, de desconcentração. de acesso, de
apoio à produção independente e de pesquisa para o incentivo a projetos com recursos públicos;

Ampliar e aprimorar a divulgação dos programas, ações e editais públicos de apoio à cultura.

Ampliar o uso de editais e comissões de seleção pública com a participação de representantes
da sociedade na escolha de projetos para destinação de recursos públicos provenientes do
orçamento e da renúncia fiscal, garantindo regras transparentes e ampla divulgação.

Incentivar o uso de editais pelas entidades financiadoras privadas, bem como por organizações não governamentais e outras instituições que ofereçam recursos para cultura.

Ampliar o fomento à produção independente de conteúdos para rádio, televisão, internet e outras mídias, com vistas na democratização dos meios de comunicação e na valorização da diversidade cultural.
Fortalecer o Conselho Municipal de Cultura como mecanismo central de fomento.
Aderir aos programas de financiamento conjunto entre as três esferas da federação, por meio
da manutenção do Conselho Municipal de Cultura.
Estabelecer programas específicos para setores culturais, principalmente para artes visuais,
música, artes cênicas, literatura, audiovisual, patrimônio, museus, diversidade cultural e cultura digital, garantindo percentuais equilibrados de alocação de recursos em cada uma das políticas setoriais.

Ampliar as fontes de recursos do Conselho Municipal de Cultura, buscando fontes em doações e outros montantes para além dos oriundos do caixa do Município.

Criar o mecanismo de incentivo fiscal, de forma a aproveitar seus recursos no sentido de
sustentabilidade e alinhamento ás políticas públicas.

Estimular a construção de diretrizes para o incentivo fiscal, de modo a permitir uma melhor
distribuição dos recursos oriundos da renúncia, gerando maior distribuição entre as diferentes atividades culturais.

Sistematizar instrumentos jurídicos e normativos com o objetivo de fortalecer as leis e regimentos que ordenam o setor cultural.

Fortalecer as comissões de cultura no Poder Legislativo Municipal, estimulando a participação
de mandatos e bancadas parlamentares no constante aprimoramento e na revisão ocasional das leis, garantindo os interesses públicos e os direitos dos cidadãos.
Estabelecer instrumentos normativos relacionados ao patrimônio cultural para o
desenvolvimento de políticas territoriais urbanas e rurais, de arqueologia pré-histórica e de história da arte.
Garantir a participação efetiva dos órgãos executivos e comissão legislativa de cultura nos
processos de elaboração, revisão e execução da Lei Orgânica e do Plano Diretor do Município de Guarani das Missões.

Estimular a participação dos trabalhadores da cultura de Guarani das Missões nas definições das políticas públicas municipal, estadual e nacional de cultura, no debate sobre a atualização das leis de comunicação social, abrangendo os meios impressos, eletrônicos e de internet, bem como os serviços de infraestrutura de telecomunicações e redes digitais.
Fortalecer e aprimorar os mecanismos regulatórios e legislativos de proteção e gestão do
patrimônio cultural, histórico e artístico, do museu, biblioteca e locais de memória.
Revisar a legislação tributária aplicada às empresas da cultura.
Instituir instrumentos tributários diferenciados para beneficiar a produção, difusão, circulação e comercialização de bens, produtos e serviços culturais.
Contribuir para o combate ao tráfico ilícito de bens culturais.
Estabelecer o direito de preferência do Município sobre as instituições estrangeiras em ocasiões de comercialização de quaisquer patrimônios históricos de interesse público.
Acompanhar a legislação autoral com representantes dos diversos agentes envolvidos com o
tema, incentivando a participação da produção artística e cultural independente.
Acompanhar os debates sobre revisão e atualização das regras internacionais de propriedade
intelectual, com vistas em compensar as condições de desigualdade dos países em desenvolvimento em relação aos países desenvolvidos.
Promover uma maior articulação das políticas públicas de cultura com as de outras áreas, como educação, meio ambiente, desenvolvimento social, planejamento urbano e econômico, turismo, indústria e comércio.

Construir um sistema de gestão compartilhada e em rede para as políticas de cultura
intersetoriais de modo a ampliar a participação social no monitoramento, avaliação e revisão de programas, projetos e ações.
Articular o Conselho de Cultura de Guarani das Missões com órgãos federais e estaduais e representantes da sociedade civil e do empresariado na elaboração e implementação da política intersetorial de cultura e turismo, estabelecendo modelos de financiamento e gestão compartilhada e em rede. 

Construir instrumentos integrados de preservação, salvaguarda e gestão do património em todas as suas vertentes e dimensões, incluindo desenvolvimento urbano, turismo, meio ambiente, desenvolvimento econômico e planejamento estratégico, entre outros.

Estabelecer uma agenda compartilhada de programas, projetos e ações entre os órgãos de
cultura e educação municipais, com o objetivo de desenvolver diagnósticos e planos conjuntos de trabalho.
Atuar em conjunto com o órgão de educação no desenvolvimento de atividades que insiram
as artes no ensino regular como instrumento e tema de aprendizado, com a finalidade de estimular o olhar crítico e a expressão artístico-cultural do estudante.
Realizar programas em parceria com o órgão de educação para que as escolas atuem também como centros de produção e difusão cultural da comunidade.
Incentivar pesquisas e elaboração de materiais didáticos e de difusão referentes a conteúdos
multiculturais, étnicos e de educação patrimonial.
Estabelecer uma política voltada ao desenvolvimento de ações culturais para a infância e adolescência, com financiamento e modelo de gestão compartilhado e intersetorial.
Promover políticas, programas e ações voltados às mulheres, relações de gênero, com
fomento e gestão transversais e compartilhados.
Dinamizar as políticas de intercâmbio e difusão da cultura guaraniense no Estado do Rio Grande do Sul, no país e no exterior, em parceria com embaixadas e representações diplomáticas, a fim de afirmar a presença da arte e da cultura guaraniense e seus valores distintivos no cenário global, potencializando os intercâmbios econômicos e técnicos.
Fomentar projetos e ações de promoção da arte e da diversidade cultural guaraniense no território nacional e em todo o mundo, por meio da valorização de suas diferentes contribuições, seus potenciais de inovação e de experimentação diante da cultura global.
Fortalecer a participação guaraniense nas redes, fóruns, reuniões de especialistas e nos
organismos estaduais e nacionais, ligados à cultura, dando amplitude e divulgação às suas
discussões, afirmando princípios, conceitos, objetivos e diretrizes estratégicas de nossa política cultural.
Articular políticas de cultura e intercâmbio para aprofundar temas e experiências culturais com os países que participaram dos fluxos migratórios que contribuíram para a formação da população guaraniense.
Estimular a produção, tradução e a publicação de obras literárias em diversas mídias.

CAPÍTULO II - DA DIVERSIDADE 
RECONHECER E VALORIZAR A DIVERSIDADE
PROTEGER E PROMOVER AS ARTES E EXPRESSÕES CULTURAIS

ESTRATÉGIAS E AÇÕES:
Realizar programas de reconhecimento, preservação, fomento e difusão do patrimônio e da
expressão cultural dos e para os grupos que compõem a sociedade guaraniense, especialmente aqueles sujeitos à discriminação e marginalização: os afro-brasileiros, outros povos e comunidades tradicionais, e moradores de zonas rurais e áreas urbanas periféricas ou degradadas: aqueles que se encontram ameaçados devido a processos migratórios, modificações do ecossistema, transformações na dinâmica social, territorial, econômica, comunicacional e tecnológica; e aqueles discriminados por questões étnicas, etárias, religiosas, de género, orientação sexual, deficiência física ou intelectual e pessoas em sofrimento mental.

Estabelecer abordagens intersetoriais e transdisciplinares para a execução de políticas
dedicadas às culturas populares, incluindo seus detentores na formulação de programas, projetos e ações.

Criar políticas de transmissão dos saberes e fazeres das culturas populares e tradicionais, por
meio de mecanismos como o reconhecimento formal dos mestres populares, leis específicas, bolsas de auxílio, integração com o sistema de ensino formal, criação de oficinas itinerantes, estudos e sistematização de pedagogias e dinamização e circulação dos seus saberes no contexto em que atuam.
Realizar campanhas de valorização das culturas locais, por meio de conteúdos para rádio, produção audiovisual, internet, jornais, materiais didáticos e livros, entre outros.

Desenvolver e ampliar programas dedicados à capacitação de profissionais para o ensino de
história, arte e cultura africana, afro-brasileira, indígena e de outras comunidades não hegemônicas, bem como das diversas expressões culturais e linguagens artísticas locais.

Apoiar o mapeamento, documentação e preservação de estruturas físicas de valor simbólico e histórico.

Mapear, preservar, restaurar e difundir os acervos históricos das culturas locais, valorizando
tanto sua tradição oral quanto sua expressão escrita nos seus idiomas e dialetos e na língua
portuguesa.

Promover o intercâmbio de experiências e ações coletivas entre diferentes segmentos da
população, grupos de identidade e expressões culturais.

Fomentar a difusão no país e no exterior da gastronomia das diferentes etnias valorizando o
modo de fazer tradicional, os hábitos de alimentação saudável e a produção sustentável de alimentos.

Fomentar projetos que visem a preservar e a difundir as brincadeiras e brinquedos populares, cantigas de roda, contações de histórias, adivinhações e expressões culturais similares.

Promover a elaboração de inventários sobre a diversidade das práticas religiosas, incluindo seus ritos e festas.

Integrar as políticas públicas de cultura destinadas ao segmento LGBT, sobretudo no que diz
respeito à valorização da temática do combate à homofobia, promoção da cidadania e afirmação de direitos.
Incentivar projetos de moda e vestuário que promovam conceitos estéticos baseados na diversidade e na aceitação social dos diferentes tipos físicos e de suas formas de expressão.
Fomentar políticas públicas de cultura voltadas aos direitos das mulheres e sua valorização,
contribuindo para a redução das desigualdades de gênero.
Ampliar o reconhecimento e apropriação social da diversidade da produção artística guaraniense por meio de políticas de capacitação e profissionalização, pesquisa e difusão, apoio à inovação de linguagem, estímulo à produção e circulação, formação de acervos e repertórios e promoção do desenvolvimento das atividades econômicas correspondentes.
Formular e implementar planos setoriais de linguagens artísticas e expressões culturais, que
incluam objetivos, metas e sistemas de acompanhamento, avaliação e controle social.
Disseminar o conhecimento e ampliar a apropriação social do património cultural guaraniense, por meio de editais de seleção de pesquisa, premiações, fomento a estudos sobre o tema e incentivo para publicações voltadas às instituições de ensino e pesquisa e a pesquisadores autônomos.
Promover ações de educação para o patrimônio, voltadas para a compreensão e o significado
do patrimônio e da memória coletiva, em suas diversas manifestações como fundamento da cidadania, da identidade e da diversidade cultural. 

Incentivar a inserção do patrimônio cultural na pauta do ensino formal, apropriando-se dos bens culturais nos processos de formação para a cidadania, estimulando novas vivências e práticas educativas.
Fomentar a apropriação dos instrumentos de pesquisa, documentação e difusão das
manifestações culturais populares por parte das comunidades que as abrigam, estimulando a autogestão de sua memória.

Participar das redes de cooperação com instituições públicas federais e estaduais, instituições
privadas, meios de comunicação e demais organizações civis para promover o conhecimento sobre o patrimônio cultural, por meio da realização de mapeamentos, inventários e ações de difusão. 

Mapear o patrimônio cultural giruaense guardado por instituições privadas e organizações sociais, com o objetivo de formação de um banco de registros da memória municipal.

Desenvolver e implementar, em conjunto com as instâncias locais, planos de preservação para os núcleos urbanos históricos ou de referência cultural, abordando a cultura e o patrimônio como eixos de planejamento e desenvolvimento urbano.

Incentivar e promover a qualificação da produção do design, da arquitetura e do urbanismo
contemporâneos, melhorando o ambiente material, os aspectos estéticos e as condições de
habitabilidade, respeitando o patrimônio preexistente e proporcionando a criação do patrimônio material do futuro.

Priorizar ações integradas de reabilitação de áreas urbanas centrais, aliando p'eservação do
patrimônio cultural e desenvolvimento urbano com inclusão social, fortalecendo instâncias locais de planejamento e gestão.
Estimular a compreensão do museu, centro cultural e espaços de memória como articuladores do ambiente urbano, da história da cidade e de seus estabelecimentos humanos como fenômeno cultural.
Estabelecer um sistema municipal dedicado à documentação, preservação, restauração, pesquisa, formação, aquisição e difusão de acervos de interesse público e promover redes de instituições dedicadas à memória e identidade dos diferentes grupos formadores da sociedade guaraniense.
Promover o uso dinâmico de arquivos públicos, conectados em rede, assegurando amplo
acesso da população e disponibilizando conteúdos multimídia.
Fomentar a instalação de acervos mínimos em instituições de ensino, pesquisa, equipamentos culturais e comunitários, que contemplem a diversidade e as características da cultura guaraniense.
Garantir controle e segurança de acervos e coleções de bens móveis públicos de valor cultural, envolvendo a rede de agentes responsáveis, de modo a resguardá-los e garantir-lhes acesso.
Estimular a implantação e modernização de sistemas de segurança, de forma a resguardar
acervos de reconhecido valor cultural.
Estimular e consolidar a apropriação, pelas redes públicas de ensino, do potencial pedagógico
dos acervos do museu e locais de memória de Guarani das Missões, contribuindo para fortalecer o processo de ensino aprendizagem em escolas públicas.
Promover redes de instituições dedicadas à documentação, pesquisa, preservação, restauro e
difusão da memória e identidade dos diferentes grupos formadores da sociedade guaraniense.
Fomentar a instalação e a ampliação de acervos públicos direcionados às diversas linguagens
artísticas e expressões culturais em instituições de ensino, bibliotecas e equipamentos culturais.
Atualizar e aprimorar a preservação, a conservação, a restauração, a pesquisa e a difusão dos
acervos de fotografia. Promover o intercâmbio de conservadores e técnicos dedicados a esse suporte.
Mapear, registrar, salvaguardar e difundir as diversas expressões da diversidade guaraniense
sobretudo aquelas correspondentes ao patrimônio imaterial, às paisagens tradicionais e aos lugares de importância histórica e simbólica para a sociedade.
Instituir a paisagem cultural como ferramenta de reconhecimento da diversidade cultural
guaraniense, ampliando a noção de patrimônio para o contexto territorial e abarcando as manifestações materiais e imateriais das áreas.
Fortalecer as gastronomias, os utensílios, as cozinhas e as festas correspondentes como
patrimônio material e imaterial guaraniense, bem como o registro, a preservação e a difusão de suas práticas.
Fortalecer e preservar a autonomia do campo de reflexão sobre a cultura, assegurando sua
articulação indispensável com as dinâmicas de produção e fruição simbólica das expressões culturais e linguagens artísticas.
Estabelecer programas voltados a realização de seminários, à publicação de livros, revistas, jornais e outros impressos culturais, ao uso da mídia eletrônica e da internet, para a produção e a difusão da crítica artística e cultural, privilegiando as iniciativas que contribuam para a regionalização e a promoção da diversidade. 

Estabelecer programas contínuos de premiação para pesquisas e publicações editoriais na área de crítica, teoria e história da arte, patrimônio cultural e projetos experimentais.
Fomentar, por intermédio de seleção e editais públicos, iniciativas de pesquisa e formação de
acervos documentais e históricos sobre a crítica e reflexão cultural realizada no Município.
Fomentar o emprego das tecnologias de informação e comunicação, como nas redes sociais para a expansão dos espaços de discussão na área de crítica e reflexão cultural.
Estabelecer programas na rede de equipamentos culturais voltados a atividades de formação
de profissionais para a crítica e a reflexão cultural.
Fomentar, por meio de editais públicos e parcerias com órgãos de educação, as atividades de
grupos de estudos acadêmicos, experimentais e da sociedade civil que abordem questões relativas à cultura, ás artes e à diversidade cultural.
Incentivar programas que facilitem o diálogo entre os centros de estudos, comunidades artísticas e movimentos culturais. 

Estimular e fomentar a realização de projetos e estudos sobre a diversidade e memória cultural guaraniense.
Incentivar a formação de linhas de pesquisa, experimentações estéticas e reflexão sobre o
impacto socioeconômico e cultural das inovações tecnológicas e da economia global sobre as
atividades produtivas da cultura e seu valor simbólico.
Capacitar educadores e agentes multiplicadores para a utilização de instrumentos voltados à
formação de uma consciência histórica crítica que incentive a valorização e a preservação do
patrimônio material e imaterial.

CAPÍTULO III - DO ACESSO
UNIVERSALIZAR O ACESSO DOS GUARANIENSES A ARTE E A CULTURA 

QUALIFICAR AMBIENTES E EQUIPAMENTOS CULTURAIS PARA A FORMAÇÃO E FRUIÇÃO DO PÚBLICO
PERMITIR AOS CRIADORES O ACESSO ÀS CONDIÇÕES E MEIOS DE PRODUÇÃO CULTURAL
ESTRATÉGIAS E AÇÕES:
Ampliar e diversificar as ações de formação e fidelização de público, a fim de qualificar o contato e a fruição das artes e das culturas locais, no Estado, no país e no exterior e aproximar as esferas de recepção pública e social das criações artísticas e expressões culturais.

Promover o financiamento de políticas de formação de público, para permitir a disponibilização de repertórios, de acervos, de documentos e de obras de referência, incentivando projetos e ações.

Estimular as associações de amigos, clubes, associações, sociedades e outras formas
comunitárias que potencializem o acesso a bens e serviços em equipamentos culturais.

Identificar e divulgar, por meio de seleções, prêmios e outras formas de incentive, iniciativas de formação, desenvolvimento de arte educação e qualificação da fruição cultural.

Ampliar o acesso à fruição cultural, por meio de programas voltados a crianças, jovens, idosos
e pessoas com deficiência, articulando iniciativas como a oferta de transporte, descontos e ingressos gratuitos, ações educativas e visitas a equipamentos culturais.

Implantar, em parceria com o setor empresarial, programas de acesso à cultura para o
trabalhador, que permitam a expansão do acesso e o estimulo à formalização do mercado de bens, serviços e conteúdos culturais.

Promover a integração entre espaços educacionais, esportivos, praças e parques de lazer e
culturais, com o objetivo de aprimorar as políticas de formação de público, especialmente na infância e juventude.
Estimular e fomentar a instalação, a manutenção e a atualização de equipamentos culturais em espaços de livre acesso, dotando-os de ambientes atrativos e de dispositivos técnicos e tecnológicos adequados à produção, difusão, preservação e intercâmbio artístico e cultural, especialmente em áreas ainda desatendidas e com problemas de sustentação econômica.
Garantir que os equipamentos culturais ofereçam infraestrutura, arquitetura, design,
equipamentos, programação, acervos e atividades culturais qualificados e adequados às expectativas de acesso, de contato e de fruição do público, garantindo a especificidade de pessoas com necessidades especiais.

Estabelecer e fomentar programas de amparo e apoio à manutenção e gestão em rede de
equipamentos culturais potencializando investimento e garantindo padrões de qualidade.
Incentivar a instalação de espaços de exibição audiovisual nos centros comunitários e
educativos, especialmente aqueles localizados em áreas de vulnerabilidade social ou de baixos índices de acesso à cultura.
Mapear espaços ociosos do patrimônio público e imóveis do Município e criar programas para apoiar e estimular o seu uso para a realização de manifestações artísticas e culturais.
Fomentar unidades móveis com infraestrutura adequada à criação e a apresentação artística,
oferta de bens e produtos culturais, atendendo às comunidades, especialmente de locais distantes do centro.
Implantar, ampliar e atualizar espaços multimídia em instituições e equipamentos culturais,
conectando-os em rede para ampliar a experimentação, criação, fruição e difusão da cultura por meio da tecnologia digital, democratizando as capacidades técnicas de produção, os dispositivos de consumo e a recepção das obras e trabalhos, principalmente aqueles desenvolvidos em suportes digitais.
Garantir a manutenção de biblioteca pública e implantação de outros locais de acesso ao livro
e à leitura como espaços de informação, de memória literária, da língua e do design gráfico, de formação e educação, de lazer e fruição cultural, expandindo, atualizando e diversificando a rede e abastecendo-a com os acervos bibliográficos, acrescidos de integração digital e disponibilização de sites de referência.
Estimular a criação de centros de referência e comunitários voltados às culturas populares, ao
artesanato, às técnicas e aos saberes tradicionais com a finalidade de registro e transmissão da memória, desenvolvimento de pesquisas e valorização das tradições locais.
Fomentar a implantação, manutenção e qualificação dos espaços de memória, com o intuito
de preservar e difundir o patrimônio cultural, promover a fruição artística e democratizar o acesso, dando destaque à memória das comunidades e localidades.
Estimular a formação de redes de equipamentos públicos e privados conforme os perfis culturais e vocações institucionais, promovendo programações diferenciadas para gerações distintas, principalmente as dedicadas às crianças e aos jovens.
Instituir programas em parceria com a iniciativa privada e organizações civis para a ampliação da circulação de bens culturais e abertura de canais de prospecção e visibilidade para a produção jovem e independente.
Fomentar a produção artística e cultural, por meio do apoio à criação, registro, difusão e
distribuição de obras ampliando o reconhecimento da diversidade de expressões.
Fomentar e incentivar modelos de gestão eficientes que promovam o acesso às artes, ao
aprimoramento e a pesquisa estética e que permitam o estabelecimento de grupos sustentáveis e autônomos de produção.
Fomentar o desenvolvimento das artes e expressões experimentais ou de caráter amador.
Promover o uso de tecnologias que facilitem a produção e a fruição artística e cultural das
pessoas com deficiência.
Estimular a participação de artistas, produtores e professores em programas educativos de
acesso à produção cultural.

Fomentar a formação e a manutenção de grupos e organizações coletivas de pesquisa,
produção e difusão das artes e expressões culturais, especialmente em comunidades com maior dificuldade de acesso à produção e fruição da cultura.
Instituir programas de aquisição governamental de bens culturais em diversas mídias que
contemplem o desenvolvimento das pequenas editoras, produtoras, autores e artistas independentes ou consorciados.
Fomentar os processos criativos dos segmentos de audiovisual, arte digital, jogos eletrônicos,
videoarte, documentários, animações, internet e outros conteúdos para as novas mídias.
Promover ações de incremento da sustentabilidade sociocultural nos programas e ações que
tiverem impacto nas comunidades locais.
Ampliar a circulação da produção artística e cultural, valorizando as expressões locais e
intensificando o intercâmbio com outras localidades, com constante troca de referências e conceitos, promovendo calendários de eventos regulares e de apreciação crítica e debate público.

Incentivar, divulgar e fomentar a realização de calendários e mapas culturais que apresentem
sistematicamente os locais de realização de eventos culturais, encontros, feiras, festivais e programas de produção artística e cultural.

Estimular o equilíbrio entre a produção artística e as expressões culturais locais em eventos e
equipamentos públicos, valorizando as manifestações e a economia da cultura local e regional, estimulando sua interação com referências estaduais, nacionais e internacionais.

Apoiar a criação de espaços de circulação de produtos culturais para o consumo doméstico,
criando oferta de qualidade e distribuição que permitam a diversificação do mercado e a absorção das produções locais.

Estimular a existência de livrarias e lojas de produtos culturais junto aos equipamentos culturais, dando destaque à produção das comunidades e permitindo aos consumidores locais obter produtos de qualidade.

Apoiar a implementação e qualificação de portais de internet para a difusão das artes e
manifestações culturais guaraniense, inclusive com a disponibilização de dados para compartilhamento livre de informações em redes sociais virtuais.

Apoiar iniciativas de sistematização de agenda de atividades artísticas e culturais locais e
regionais, de forma a otimizar oportunidades e evitar a proliferação de eventos coincidentes e redundantes.
Estimular o acesso dos agentes da cultura aos meios de comunicação.

Estimular a criação de programas e conteúdos para rádio, televisão e internet (produção audiovisual) que visem a formação do público e a familiarização com a arte e as referências culturais guaranienses.
Criar as políticas públicas para o acesso gratuito de alta velocidade à internet.

CAPÍTULO IV - DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
AMPLIAR A PARTICIPAÇÃO DA CULTURA NO DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO

PROMOVER AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA A CONSOLIDAÇÃO DA ECONOMIA DA CULTURA 

INDUZIR ESTRATÉGIAS DE SUSTENTABILIDADE NOS PROCESSOS CULTURAIS

ESTRATÉGIAS E AÇÕES:
Incentivar modelos de desenvolvimento sustentável que reduzam a desigualdade sem prejuízo da diversidade, por meio da exploração comercial de bens, serviços e conteúdos culturais.
Realizar programas de desenvolvimento sustentável que respeitem as características,
necessidades e interesses das populações locais, garantindo a preservação da diversidade e do patrimônio cultural e natural, a difusão da memória sociocultural e o fortalecimento da economia solidária.
Identificar e reconhecer contextos de vida de povos e comunidades tradicionais e étnico-culturais, valorizando a diversidade das formas de sobrevivência e sustentabilidade socioambiental, especialmente aquelas traduzidas pelas paisagens culturais de Guarani das Missões.
Estimular pequenos e médios empreendedores culturais e a implantação de Arranjos Produtivos Locais para a produção cultural.
Estimular estudos para a adoção de mecanismos de compensação ambiental para as atividades culturais.
Fomentar a capacitação e o apoio técnico para a produção, distribuição, comercialização e
utilização sustentáveis de matérias-primas e produtos relacionados às atividades artísticas e culturais.

Identificar e catalogar matérias-primas que servem de base para os produtos culturais e criar
selo de reconhecimento dos produtos culturais que associem valores sociais, econômicos e
ecológicos. 

Estimular o reaproveitamento e reciclagem de resíduos de origem natural e industrial,
dinamizando e promovendo o empreendedorismo e a cultura do ecodesign.
Inserir as atividades culturais itinerantes nos programas públicos de desenvolvimento
sustentável.

Promover o turismo cultural sustentável, aliando estratégias de preservação patrimonial e
ambiental com ações de dinamização econômica e fomento às cadeias produtivas da cultura.

Promover ações de incremento e qualificação cultural dos produtos turísticos valorizando a
diversidade, o comércio justo e o desenvolvimento socioeconômico sustentável.

Apoiar as ações de formalização do mercado de trabalho, de modo a valorizar o trabalhador e
fortalecer o ciclo econômico dos setores culturais.

Difundir, entre os empregadores e contratantes dos setores público e privado, informações sobre os direitos e obrigações legais existentes nas relações formais de trabalho na cultura.

Estimular a organização formal dos setores culturais em sindicatos, associações, federações e outras entidades representativas.
Estimular a adesão de artistas, autores, técnicos, produtores e demais trabalhadores da cultura a programas que ofereçam planos de previdência pública.
Estimular a ampliação do alcance das indústrias e atividades culturais, por meio da expansão e diversificação de sua capacidade produtiva e ampla ocupação, estimulando a geração de trabalho, emprego, renda e o fortalecimento da economia.
Mapear, fortalecer e articular as cadeias produtivas que formam a economia da cultura.
Realizar zoneamento cultural econômico com o objetivo de identificar as vocações culturais
locais.
Estimular o uso da diversidade como fator de diferenciação e incremento do valor agregado dos bens, produtos e serviços culturais, promovendo e facilitando a sua circulação nos mercados local, estadual, nacional e internacional.
Desenvolver e gerir programas integrados de formação e capacitação para artistas, autores,
técnicos, gestores, produtores e demais agentes e trabalhadores da cultura, estimulando a
profissionalização, o empreendedorismo, o uso das tecnologias de informação e comunicação e o fortalecimento da economia da cultura.
Estabelecer parcerias com agentes financeiros, como cooperativas, fundos e organizações não governamentais, para o desenvolvimento de formas de financiamento destinadas à promoção de cursos livres, técnicos, de pesquisa e atualização profissional.
Estabelecer parcerias com instituições de ensino técnico e superior, bem como parcerias com
associações e órgãos representativos setoriais, para a criação e o aprimoramento contínuo de cursos voltados à formação e capacitação de trabalhadores da cultura, gestores técnicos de instituições e equipamentos culturais.
Apoiar programas de atendimento as crianças, jovens, idosos, pessoas com deficiência e
pessoas em sofrimento psíquico.
Fomentar programas de aperfeiçoamento técnico de agentes locais para a formulação e
implementação de planos de preservação e difusão do patrimônio cultural, utilizando esses bens de forma a geração sustentável de economias locais.

Estimular, com suporte técnico metodológico, a oferta de oficinas de especialização artísticas e culturais.
Capacitar educadores, bibliotecários e agentes do setor público e da sociedade civil para a
atuação como agentes de difusão da leitura, contadores de histórias e mediadores de leitura em escolas, bibliotecas e museus, entre outros equipamentos culturais e espaços comunitários.
Promover a apropriação social das tecnologias da informação e da comunicação para ampliar o acesso a cultura digital e suas possibilidades de produção, difusão e fruição.

Aderir a programas estaduais e nacionais de prospecção e disseminação de modelos de
negócios para o cenário de convergência digital, com destaque para os segmentos da música, livro.
Incentivar e apoiar a inovação e pesquisa cientifica e tecnológica no campo artístico e cultural, promovendo parcerias entre instituições de ensino superior, institutos, organismos culturais e empresas para o desenvolvimento e o aprimoramento de materiais, técnicas e processos.
Integrar os órgãos de cultura aos processos de incentivo a inovação tecnológica, promovendo
o desenvolvimento de técnicas associadas a produção cultural.
Fomentar parcerias para o desenvolvimento, absorção e apropriação de materiais e tecnologias de inovação cultural.
Incentivar as inovações tecnológicas da área cultural que compreendam e dialoguem com os
contextos e problemas socioeconômicos locais.
Aprofundar a inter-relação entre cultura e turismo gerando benefícios e sustentabilidade para
ambos os setores.
Instituir programas integrados de mapeamento do potencial turístico cultural, bem como de
promoção, divulgação e marketing de produtos, contextos urbanos, destinos e roteiros turísticos culturais.
Promover parcerias entre o Ente Público Local para fomento com Entidades e Intituições.
Envolver os órgãos, gestores e empresários de turismo no planejamento e comunicação com
equipamentos culturais, promovendo espaços de difusão de atividades culturais para fins turísticos.
Realizar campanhas e desenvolver programas com foco na formação, informação e educação cultural para difundir adequadamente a importância do patrimônio cultural existente, estimulando a comunicação dos valores, o respeito e o zelo nos locais visitados.

Fomentar programas integrados de formação e capacitação sobre arte, arquitetura, patrimônio histórico, patrimônio imaterial, antropologia e diversidade cultural para os profissionais que atuam no turismo cultural.
Inserir os produtores culturais, os criadores e artistas nas estratégias de qualificação e promoção do turismo, assegurando a valorização cultural dos locais e ambientes turísticos.

CAPÍTULO V - da participação social
ESTIMULAR A ORGANIZAÇÃO DE INSTÂNCIAS CONSULTIVAS
CONSTRUIR MECANISMOS DE PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL
AMPLIAR O DIÁLOGO COM OS AGENTES CULTURAIS E CRIADORES

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

Aprimorar mecanismos de participação social no processo de elaboração, implementação, acompanhamento e avaliação das políticas públicas de cultura.
Aperfeiçoar os mecanismos de gestão participativa e democrática, governo eletrônico e a
transparência pública.
Articular os sistemas de comunicação, principalmente, internet e rádio, ampliando o espaço dos veículos públicos e comunitários, com os processos e as instâncias de consulta, participação e diálogo para a formulação e o acompanhamento das políticas culturais.
Potencializar os equipamentos e espaços culturais, bibliotecas, museu, cinema, como canais
de comunicação e diálogo com os cidadãos e consumidores culturais, ampliando sua participação direta na gestão destes equipamentos.
Instituir instâncias de diálogo, consulta às instituições culturais, discussão pública e colaboração técnica para adoção de marcos legais para a gestão e o financiamento das políticas culturais e o apoio aos segmentos culturais e aos grupos, respeitando a diversidade da cultura de Guarani das Missões.
Criar mecanismos de participação e representação das comunidades tradicionais, na
elaboração, implementação, acompanhamento, avaliação e revisão de políticas de proteção e
promoção das próprias culturas.
Ampliar a transparência e fortalecer o controle social sobre os modelos de gestão das políticas culturais e setoriais, ampliando o diálogo com os segmentos artísticos e culturais.
Disponibilizar informações sobre as leis e regulamentos que regem a atividade cultural no
Município, no Estado e no País e a gestão pública das políticas culturais, dando transparência a dados e indicadores sobre gestão e investimentos públicos.
Promover o monitoramento da eficácia dos modelos de gestão das políticas culturais e setoriais por meio do Conselho Municipal de Cultura - CMC, em conjunto com indicadores estaduais e nacionais de acesso e consumo, mensurando resultados das políticas públicas de cultura no desenvolvimento econômico, na geração de sustentabilidade, assim como na garantia da preservação e promoção do patrimônio e da diversidade cultural.
Consolidar as conferências, fóruns e seminários que envolvam a formulação e o debate sobre as políticas culturais, consolidando espaços de consulta, reflexão crítica, avaliação e proposição de conceitos e estratégias.
Apoiar a realização e a participação do Município nas conferências Estadual e Nacional como instrumentos de controle social nas diversas esferas, com articulação com os encontros nacionais.

Estimular a realização de conferências setoriais abrindo espaço para a participação e controle
social dos meios artísticos e culturais.

Fortalecer a atuação do Conselho Municipal de Cultura, como instância de consulta,
monitoramento e debate sobre as políticas públicas de cultura.

Estimular a participação de jovens e idosos e representantes dos direitos da criança, das
mulheres, das comunidades nativas, indígenas e quilombolas, e de outros grupos populacionais sujeitos à discriminação e vulnerabilidade nas instâncias consultivas de discussão, proposição e controle social.
Promover a articulação do Conselho Municipal de Cultura com outros da mesma natureza
voltados às políticas públicas das áreas afins à cultura. 

Aumentar a presença de representantes dos diversos setores artísticos e culturais no Conselho Municipal de Cultura e demais fóruns dedicados à discussão e avaliação das políticas públicas de cultura, setoriais e intersetoriais, assim como de especialistas, pesquisadores e técnicos que qualifiquem a discussão dessas instâncias consultivas.
Estimular a abertura de espaços permanentes de diálogo e fóruns de debate sobre a cultura,
abertos à população e aos segmentos culturais, na Câmara Municipal, bem como apoiar e participar de espaços de discussão.

PLANO SETORIAL  
Os planos de cultura têm por finalidade o planejamento e implementação
de políticas públicas de longo prazo para a proteção e promoção da diversidade cultural brasileira. Com horizonte de dez anos, os Planos darão consistência ao Sistema Nacional de Cultura e constituem-se num instrumento fundamental no processo de institucionalização das políticas públicas de cultura no país. Com a aprovação dos Planos de Cultura Municipais, Estaduais e Nacional pelo Poder Legislativo, nas respectivas esferas, esse processo avança politicamente, ganhando estabilidade jurídica e assegurando a sua continuidade enquanto política de Estado. 

As políticas públicas de cultura devem adotar medidas, programas e ações para reconhecer,
valorizar promover e proteger a diversidade cultural. 
Pensar a cultura como fator de desenvolvimento, significa valorizar identidades individuais e coletivas.
Para as propostas do Plano Municipal de Cultura de Guarani das Missões, foram realizadas consultas a Entidades, escuta de desejos e anseios, propostas, participações em reuniãoe regionais para fins de universalização dos conceitos e objetivos coletivos, além de reunião junto a Câmara de Vereadores (2022), sendo que a base das diretrizes foi apresentada de acordo com as diretrizes do Ministério da Cultura. 
Detalhamentos dos segmentos:

I - ARTES INTEGRADAS E AUDIOVISUAL
Visa fomentar a cadeia produtiva da arte produtiva em suas várias ramificações, valorizando individualmente e coletivamente todos os partícipes e/ou agentes, bem como utilizar a tecnologia da informação para a promoção da qualidade de vida e o desenvolvimento da autonomia criativa, essa iniciativa procura aliar o desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação como enfrentamento de questões como a exclusão, promoção da cultura, da saúde e preservação patrimonial. 
Propõe-se:
- Realizar oficinas permanentes de Artes que proporcionem exposição e expansão cultural;
- Contratar profissionais, espaços para trabalho e exposição, recursos e calendário municipal para oficinas permanentes;
- Desenvolver propostas e ações que visem à educação integral através do vídeo nas áreas de ensino/aprendizagem, saúde, preservação ambiental e patrimonial e a preservação artística
cultural;
- Programar formas articuladas de planejamento e desenvolvimento, criando mecanismos conjuntos para: consultas e estudos, ações, programas, projetos, execução de
atividades produtivas audiovisuais, incrementando a melhoria das condições de aprendizado, socioeconômicos e ambientais com geração de empregos e oportunidades para a promoção do
bem-estar da população;
- Elaborar projetos socioeducativos, prestar assessoria e assistência técnica a projetos sociais e gerenciamento de projetos e empreendimentos na área audiovisual;
- Promover, através do audiovisual, o desenvolvimento educacional e a conscientização para a conservação e preservação do meio ambiente (desenvolvimento sustentável);
- O registro dos patrimônios históricos, artísticos e culturais locais;
- Financiamento para projetos audiovisuais.
II - ARTESANATO E SUSTENTABILIDADE

O artesanato se caracteriza como um trabalho manual, exercido no âmbito geral, característico de certa região ou cultura local, de aparência tradicional e/ou rústica, de aspecto associado a utilidade e não é produzido em série.
Historicamente, o artesão, responde por todo o processo de transformação da matéria-prima em produto acabado. Antes da fase de transformação ou customização o artesão é responsável pela seleção da matéria-prima a ser utilizada e pelo projeto do produto a ser executado. A peça é fruto da transformação da matéria-prima pelo próprio artesão e customizado da maneira que esse produto reflete a relação desse artesão com o meio onde vive e sua cultura.

Dentro do nosso município encontramos parte da matéria-prima retirada da natureza ou produzida por outros segmentos que vem sendo transformado em artesanato, com muita  aceitação da parte do público.

Propõe-se:
· Criar mecanismos de comercialização do artesanato local, através de distribuição, feiras e comercialização de produtos;
· Cadastrar todos os artesãos e artesanatos manuais do Município de Guarani das Missões;
· Fortalecer um espaço na cidade, para os artesãos cadastrados exporem e
comercializarem seus trabalhos;
· Proporcionar cursos específicos para os artesãos cadastrados;
· Estimular a participação em Feiras e Exposições;
· Fomentar a participação em eventos locais como a Polfest e FACIR, através da FEART;
· Apoiar e orientar na aquisição de materais e produtos para a preparação dos trabalhos;
· Criar uma marca (selo) para o artesanato (personalizar);
· Criar um site do artesanato de Guarani das Missões;
· Viabilizar feiras de artesanato itinerante;
· Estimular  a produção artesanal nas Escolas da Municipalidade (projetos educacionais), nas Associações de Clubes de Mães, Grupos de 2ª e 3º Idade e nos Programas Sociais.
· Criar espaços culturais de disseminação da diversidade;
· Criar programa para divulgação dos eventos culturais relacionados ao artesanato;
· Fomentar a capacitação e o apoio técnico para a produção, distribuição, comercialização e utilização sustentável de matérias-primas e produtos relacionados às atividades artísticas e culturais;
· Estimular o reaproveitamento e reciclagem de resíduos de origem natural e industrial,
dinamizando e promovendo o empreendedorismo;
· Instituir e comemorar a Semana do Artesão Guaraniense tendo como referência o Dia
Nacional do Artesão (19 de março);
· Fomentar a participação e apoio ao artesanato local nas festas e eventos municipais.
III - LITERATURA

É a arte de compor escritos artísticos, em prosa ou em verso, de acordo com princípios teóricos e práticos. A palavra Literatura vem do latim "litteris" que significa "Letras", e possivelmente uma tradução do grego "grammatikee".
Em latim, literatura significa uma instrução ou um conjunto de saberes ou habilidades de escrever e ler bem e se relaciona com as artes da gramática, da retórica e da poética por extensão, se refere especificamente à arte ou ofício de escrever de forma artística.
O termo Literatura também é usado como referência a um corpo ou um conjunto escolhido de textos como, por exemplo, a literatura médica, a literatura inglesa, literatura portuguesa, literatura japonesa, etc.

Trata-se da ação/união entre o livro e a leitura.

Propõe-se:

- Estabelecer programas específicos para setores culturais, principalmente para literatura
garantindo percentuais equilibrados de alocação de recursos em cada uma das políticas
setoriais.
- Avaliar anualmente o acervo da Biblioteca Municipal, verificando qualidade física, quantidade, adequação ao público e representação aos autores locais no acervo;

- Promover concursos literários anuais per gêneros textuais, buscando parcerias com entidades competentes:

- Incentivar a implantação de bibliotecas comunitárias;
- Realizar a Feira do Livro, dando destaque aos autores locais, fazendo parte do calendário municipal de eventos;
- Ofertar cursos e oficinas que resultem em capacitação de escritores;
- Incentivar a criação de programas de visitas de autores locais às escolas;
- Fomentar o resgate e divulgação da história da Comunidade de Guarani das Missões e Região;
- Criar e manter o cadastro de escritores locais, inclusive de teses de mestrados e doutorados, catalogando e disponibilizando, seja de forma física ou virtual, junto a Biblioteca Pública Municipal;
- Ampliar recursos para a compra de livros e outros materiais, objetivando a atualização e renovação permanente do acervo das bibliotecas públicas;
- Descentralizar e incluir escritores e poetas locais na programação do Departamento de Cultura, mantendo a política municipal de democratização dos eventos culturais;
- Incentivar e apoiar a realização de recitais de poesia nas escolas;
- Criar um cadastro de escritores do município, disponibilizando as informações e contato de forma on line, facilitando o acesso para escolas, leitores e demais interessados;
- Promover Concurso de Linguagens Culturais, adicionando Dramaturgia, Histórias infantis, Quadrinhos, entre outras, visando estimular a participação e produção literária no município.
IV - MÚSICA

Definir a música não é tarefa fáciL, porque apesar de ser intuitivamente conhecida por
qualquer pessoa, é difícil encontrar um conceito que abarque todos os significados dessa prática.

Mais do que qualquer outra manifestação humana, a música contém e manipula o som e o organiza no tempo. Talvez por essa razão ela esteja sempre fugindo a qualquer definição.
A música já se modificou, já evoluiu. E esse jogo do tempo é simultaneamente físico e emocional. Como arte do efêmero, a música não pode ser completamente conhecida e, por isso, é tão difícil enquadrá-la em um conceito simples e universal.

A criação, a performance, o significado e até mesmo a definição de música variam de acordo
com a cultura e o contexto social. A música vai desde composições fortemente organizadas (e a sua recriação na performance), música improvisada até fcrmas aleatórias. A música pode ser dividida em géneros e subgêneros, contudo as linhas divisórias e as relações entre gêneros musicais são muitas vezes sutis, algumas vezes abertas a interpretação individual e ocasionalmente controversas. Dentro das artes, a música pode ser classificada como uma arte de representação, uma arte sublime, uma arte de espetáculo.
Propõe-se:

- Criar programas de apoio e incentivo a circulação de artistas, grupos e instituições que irão participar de eventos culturais em níveis municipais, estaduais, federal e internacional;
- Estabelecer programas específicos para setores culturais, principalmente para música,
garantindo percentuais equilibrados de alocação de recursos em cada uma das políticas setoriais;
- Garantir uma distribuição equitativa dos recursos entre os diversos segmentos artísticos;
- Garantir a participação de grupos e manifestações culturais tradicionais, grupos amadores reconhecidos pela comunidade;
- Oferecer oficinas de ensino de música com os mais diversos intrumentos musicais;
- Fomentar a criação de corais;
- Estimular a manutenção da música instrumental através dos bandoneonistas;
- Estimular  e manter uma Banda Municipal;
- Realizar campanhas de valorização do artista local.
- Garantir a formação de plateia, nas suas diversas formas, por meio de eventos gratuitos nos espaços públicos, como incentivo à arte pública de rua;
- Regulamentar/registrar os grupos musicais locais;
- Estimular a manutenção de grupos de orquestração, de coral, de Banda Municipal, dando condição para seu funcionamento pleno;

- Ampliar a oferta de cursos, visando à capacitação de educadores envolvidos na área cultural;

- Viabilizar fomento e financiamento da cultura musical;

- Fomentar a criação e manutenção de corais, como religioso, polonês, italiano, etc.

- Realizar o cadastramento das bandas com fotos, release, histórico, histórico dos integrantes (tempo de banda, material gravado, vídeo no Youtube, flyers, youtube, entre outros);

- Promover a valorização do músico e da música local, priorizando a contratação de artistas locais para os eventos de órgãos públicos;

- Promover a oferta de aulas de música em espaços públicos (Violão, Teclado, Baixo. Bateria, Vocal, etc.).

V - Patrimônio Material e Imaterial, Arquitetura e Urbanismo

O conceito de patrimônio, na cultura ocidental moderna, de modo geral, se refere a uma gama de coisas, bens de grande valor para pessoas, comunidades ou nações ou para todo o conjunto da humanidade.

Propõe-se:

- Preservar os patrimônios existentes, com restaurações e revitalizações;

- Criar um produto patrimonial próprio identitário, com reconhecimento legal de seu pertencimento;

- Propor iniciativas de tombamento através dos Poderes Constituídos; 
- Aproveitar os espaços culturais para instalação de ambientes adequados a eventos culturais, em especial shows, exposições, teatro e música, estudo da língua, entre outros;
- Instituir programas de proteção, divulgação, conscientização e valorização dos patrimônios culturais e dos conhecimentos dos povos e comunidades étnicas;
- Promover acessibilidade e adequação de espaços culturais para cadeirantes e pessoas com necessidades especiais;
- Viabilizar intercâmbios habilitatórios para a busca de recursos voltados ao estímulo patrimonial (construção e preservação).
VI - RELIGIOSIDADE
Religiosidade significa a qualidade do indivíduo que possui disposição ou tendência para refletir sobre os aspectos da atividade religiosa, seja qual for a religião. Ela aborda os sentimentos religiosos e a tendência que o indivíduo tem no que se refere as coisas sagradas.

Propõe-se:
- Manter as ações já realizadas, como a procissão de Corpus Christi, com ornamentação das ruas com tapetes coloridos com desenhos de figuras e símbolos religiosos;

- Preservar e estimular as tradições religiosas, expressadas na cultura gaúcha, nos poloneses e demais grupos étnicos que mantém-se representados;

- Apoiar a continuidade da realização da Romaria em Honra a Nossa Senhora de Częstochowa (Nossa Senhora do Monte Claro), Padroeira da Polônia, com estimulo da procissão até o Santuário localizado no interior do Município, na Linha Bom Jardim Centro;

- Apoiar e estimular a APEGM (Associação dos Pastores Evangélicos de Guarani das Missões), os quais mantém papel de fundamental importância na comunidade guaraniense, compartilhando vivências e ensinamentos em prol do bem comunitário.

VII - TRADIÇÃO E FOLCLORE

Entende‑se a tradição como um conjunto de sistemas simbólicos que são passados de geração a geração e que tem um caráter repetitivo. A tradição deve ser considerada dinâmica e não estática, uma orientação para o passado e uma maneira de organizar o mundo para o tempo futuro.

Podemos definir folclore como um conjunto de mitos, crenças, histórias populares, lendas, tradições e costumes que são transmitidos de geração em geração e integram a cultura popular. As manifestações folclóricas ajudam a ler a história e caracterizam a cultura de um povo.
A grande meta étnica (folclórica) e do tradicionalismo, é manter e incentivar o comportamento cultural legado/herdado.
Propõe-se:

· Criar mecanismos de participação e representação das comunidades tradicionais, na elaboração e implementação de projetos que visem à promoção das próprias culturas;
· Ampliar a transparência e fortalecer o controle social sobre os modelos de gestão das políticas culturais e setoriais, ampliando o diálogo com os segmentos artísticos e culturais;
· Promover eventos que divulguem as nossas tradicões e folclore;
· Criar mecanismos de participação e representação das comunidades tradicionais e étnicas, na elaboração e implementação de projetos que visem à promoção das próprias culturas;
· Incentivar alunos da rede pública a participarem das ações da Semana Farroupilha e demais Festejos Populares locais;
· Realizar oficinas e apresentações culturais promovendo a união das famílias;
· Incentivar a propagação de poesias, músicas tradicionalistas, cantos étnicos;
· Promover a integração entre grupos culturais;
· Promover a iniciação musical, a percepção sonora, fabricação de instrumentos reciclados;
· Incentivar a aquisição, por meio do poder público, de produtos oriundos dos Pontos de Cultura;
· Incentivar a criação de um espaço comunitário (sala) para artistas locais;
· Elaborar inventário de todas as manifestações populares existentes na área urbana e rural do município;
· Promover cursos de formação de instrutores de Artes, Danças, Coreógrafos.
Participaram da reunião de avaliação e oficialização do Plano Municipal da Cultura de Guarani das Missões, em 09 de junho de 2023, Sessão das 8h da manhã, os seguintes Conselheiros: Andressa dos Santos Borges, Gisela Ester Kaminski, Moises Darceli Marczewski, Márcio Roberto Hanus, Mara Elilia Zanatta, Vilmar Person, Ellen Kolankiewicz e Carin Izara Dogonski. Colaboraram: Ana Paula Markowski, Fagner Felipe Rockembach e Anna Diesca Jablonski Schalanski, os quais, ambos, assinam a Ata que acompanha a redação deste Plano Municipal de Cultura.

Aos vinte e um dias do mês de junho de dois mil e vinte três (21 /06/2023).
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